PROJETO DE LEI Nº 3971/2014
Denomina Cândida Maria Soares a ponte sobre o Córrego Pindaíbas, localizada na rodovia de acesso à LMG-743, no Distrito de Pindaíbas.
A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:

Art. 1º  Fica denominada Cândida Maria Soares a ponte sobre o Córrego Pindaíbas, localizada na rodovia de acesso à LMG-743, no Distrito de Pindaíbas.
Art. 2º  Fica o Executivo Municipal autorizado a proceder ao devido emplacamento da citada ponte;
Art. 3º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Patos de Minas, 15 de julho de 2014.
ITAMAR ANDRÉ DOS SANTOS
Vereador
JUSTIFICATIVA:
Cândida Maria Soares nasceu aos 23 de fevereiro de 1920, no Distrito de Chumbo, Município de Patos de Minas-MG, filha do Sr. Joaquim Antônio Soares (Pimenta Velho) e Maria Joaquina da Conceição, irmã de Maria Joaquina Soares (Guerê),  Antônio Joaquim Soares (Tonico Pimenta), José Joaquim Soares (Zeca Pimenta), Ana Maria Soares, Joaquim Antônio Soares Filho (Quim Pimenta), Rita Maria Soares (Ritinha), Luís Joaquim Soares (Luís Pimenta), João Joaquim Soares (João Pimenta) e Josias Joaquim Soares (Zico).

No dia 9 de novembro de 1940, aos vinte anos de idade, casou-se com Joaquim Silvério Primo, em cerimônia realizada na Capela Nossa Senhora das Dores, na Comunidade de Areado, Município de Patos de Minas. Dessa união, tiveram sete filhos: Osvaldo Silvério Soares, Valdo Silvério Soares (in memoriam), Maria Soares Silvério Mota, Oscar Silvério Soares, Orlando Silvério Soares, Sebastião Silvério Soares e Horozita Soares Silvério Ferreira.

Dona Cândida sempre trouxe consigo exemplos de harmonia, fé, paz, sinceridade e oração. Possuía conhecimentos básicos de escrita. Teve como professor Mestre Olivério Paulo, na casa de seus pais, em curto período, tempo, no entanto, suficiente para conhecer os números, o alfabeto e seu nome.  
Viúva aos 50 anos de idade, soube, com serenidade e positivismo, educar os filhos, sendo sete ainda menores. Trabalhando nos serviços domésticos e cuidando dos filhos, residiram somente na região de Juá, Sapé e Pindaíbas. Andava a cavalo, como meio de transporte e trabalho. 

Família calorosa e com bastantes amigos, dentre eles Levindo José dos Santos e Ana de Oliveira (Dona Kika),  Zizico Porto e Joana Porto, Agripina Braga Soares, Brasilina José da Silva, Pedro Batista (Pedro Fó), Sebastiana Nogueira e Arlindo Porto Neto. 

Religiosa, devota de Nossa Senhora das Dores e São José, participava de novenas na região, folias, bingos, eventos beneficentes e várias reuniões familiares. Dona Cândida era uma pessoa que propagava a paz, e, infelizmente, veio a falecer no dia 18 de março de 2014.
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